
DÉBORA AMORIM 

. 	11101 ► 	4 

0 Pog "1 11 	MI Aio AIA 
4 	a.,  a, 	• -(Z 

(‘ • '1, 

• 

• 

_r 

1 	1 	I 

O CHAMPS Elisées inspirou a criação do Eixo Monumental 

VIA MAIS IMPORTANTE de Brasília, o Eixo Monumental abriga tendas, estacionamento de caminhões e até circo, desrespeitando a qualidade de vida e o título de Patrimônio da Humanidade 

A degradação de um cartão p stal 
cas de camelôs, lonas de cir-
cos e de feirões de veículos. 

Nem os largos e extensos 
gramados escapam à ocupa-
ção. Volta e meia, cami-
nhões-cegonha, barracas e 
palcos para shows tratam de 
castigar a grama cuidadosa-
mente cultivada há quatro 
décadas, pa- 

liaa_táraônia... 
gerações de 
brasilienses. 

As regiões 
adjacentes à 
avenida são 
as mais atin-
gidas, como o 
estaciona-
mento do Es-
tádio Mané 
Garrincha ou 
o espaço onde se encontra o 
horrendo e imundo Gran 
Circo Lar. De lá até a cate-
dral, a área deserta é ocupa-
da ora por ônibus que tra-
zem manifestantes à cidade, 
ora por acampamentos de 
sem-terra, ora simplesmente 
pelos carros dos feirantes  

que montaram suas barracas 
contíguas à Rodoviária. 

O problema está na utili-
zação indevida desses locais, 
em desacordo com o projeto 
arquitetônico ou mesmo cul-
tural de Brasília. Onde hoje 
está o Gran Circo Lar, por 
exemplo, deveria ter sido 

construído 
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co, o Museu 
de Arte de 
Caracas. A 
obra projeta-
da por Oscar 
Niemeyer, 
em forma de 
uma pirâmi-
de de ponta-
cabeça e que 

nunca saiu do papel, absor-
veria as atividades realiza-
das no atual Circo. 

Para o arquiteto Cláudio 
Queiroz, superintendente do 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan) no Distrito Federal, 
até mesmo os shows realiza- 

dos na Esplanada dos Minis-
térios vulgarizam o Eixo 
Monumental. "A pista é a 
principal rota dos turistas 
que vêm à cidade e deveria 
ser um dos conjuntos mais 
respeitados pelo governo", 
lamenta. 

Segundo o arquiteto, 
maior do que a importância 

......turjratigldQ—Egxo são 0.5.YAlu- 
res ético e cívico da via. "As 
pessoas se preocupam muito 
com a perda do título de pa-
trimônio histórico por Brasí-
lia, mas não entendem que, 
quando isso acontecer, já es-
tarão vivendo em uma cida-
de sem a menor qualidade 
de vida", alerta o arquiteto. 

O administrador regional 
de Brasília, Fernando Godoy, 
não concorda que a qualida-
de de vida do brasiliense ve-
nha piorando com a utiliza-
ção das áreas adjacentes ao 
Eixo. "Antes, eventos como a 
Micarecandanga e o Concur-
so de Quadrilhas, que eram 
realizados no Monumental, 
prejudicavam o trânsito na 

via. Transferi-los para o esta-
cionamento do estádio foi 
uma solução que minimizou 
os transtornos para os cida-
dãos", afirma. 

A região central do Eixo, 
próxima à Torre de TV, ficou 
marcada também pela reali-
zação dos feirões de auto-
móveis e por dar lugar aos 
circos que visitam a capital. 
Para o presidente do Institu- 

to de Arquitetos do Brasil 
(IAB), Aleixo Anderson Fur-
tado, essas atividades não 
combinam com a história e 
com o conjunto arquitetôni-
co do Monumental  .  "A ad-
ministração regional não 
precisa tirá-los dali, mas se-
ria possível afastá-los do Ei-
xo, levando-os para a parte 
mais próxima do autódro-
mo", exemplifica. 

APESAR DE SEU 
VALOR HISTÓRICO E 
CÍVICO INESTIMÁVEL, 
EIXO MONUMENTAL É 
ALVO DE AGRESSÕES 
VISUAIS CONSTANTES 

p rojetado  __por L 
Costa para ser a mais 
importante e impo- 

nente via no coração da no-
va capital, à semelhança do 
Champs Elisées de Paris, o 
Eixo Monumental, com a co-
nivência de autoridades que 
não demonstram o necessá-
rio zelo por esse patrimônio 
da cidade, vem sendo agre-
dido e violentado. 

Além de abrigar boa parte 
dos monumentos e prédios 
públicos, o Eixo Monumen-
tal passou a servir de esta-
cionamento gratuito para 
ônibus e caminhões de mu-
dança. As margens da arté-
ria principal do Plano Piloto 
viraram cenário para barra- 

Até os gramados, 
cultivados há 40 anos, 
são utilizados por 
cegonhas e caminhões 
para promover feirões 
de automóveis 


